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Affliccao remediada

11

«No que pensas meu amor,:
indagou desta formosa
o Liborio Vaz Torosa
ricaço conquistador.

Logoalgncz baixandoavista
respondeu-lhe incontinente:
«para pagar ao logista
dois contos faltam somente.»

«Não te ponhas a solfrer».
lhe disse o guapo ricaço
«sahirás deste embaraço
tudo está no teu querer».

«Esta noite,em meu sobrado, jirás ter commigo Igíiez,
e ta! seja o teu agrado
que eu possa até te dar tres».
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ALFAIATARIA BECEJER
ROUPAS SOB MEDIDA

RUA DA QUITANDA, 65—Rio de Janeiro

era casimiras. cbeviotes, diagonais e outros diversos tecidos de primeira qualidade
CONFECÇÕES COM PERFEIÇÃO E DE PRIMEIRA ORDEM

Ternos: de paletot, 90$—fraelf, 120$— sobreeasaca, 150$

Liquida de 3 em 3 mezes roupas de encommenda
com o abatimento de 20 e 30 °/„ e outros artigos em jrecos sem tompelidor
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ASSIGNATURAS
Anno.... 12í000|8mozos., 7S00O

PAGAMENTO ADIANTADO
NUMERO AVULSO

Na Capital  100 rs.
Nos Estados  SOO rs.
Publica unnuuhnonle cerca do 5.000

gravuras
Os origtnnos enviados a redacção

não serão restituidos, ainda quo nao
sejam publicados.

Semana Pespída
je a Semana vai mesmo 0111

o vevsador cá de casa,prosa, porque,
foi nas águas do nosso exercito pre-
para-se para ir a Santa Cru:, afim
de assistir o exercício e ver se apren-
(loa ser um militar ás direilas para
poder dizer á sua bella:

«Pegue na espada e faça como eu..
Os meus amados leitores, vão hoje

estranhar a cousa, porque, não estão
acostumados com a minlia .. prosa,
mas como diz uni velho ditado que— uma vez para variar não faz mal
nenhum,—os senhores hão de engu-
lil-a assim mesmo sem dizer tal-
vez, quero mo referir à Semana em
prosa, não vão agora dar outro sen-
tido ás minhas palavras.

A semana que passou não foi lá
para que digamos muito chOcha; teve
sons assumplosinhos bem bons, olá
se leve ! mas sc não os tivesse cm
penca como leve, bastaria aquel-
Ia noticia que deu a Gazela no
dia 23, sobre os uolabilisshnos medi-
cos francezes Drs. Marchou.-: e Si-
mon.l que aqui estiveram, para ler-
mos assumplo com que encher a
ehronica.

Os senhores lembram-se desses
francozos que aqui estiveram rodea-
dos de uma fama muito grande! ..
muito tjrrandc?.,. Lembram-se de
coito.

Pois estes senhores, foram lá para
sua terra metter um carapotão desse
tamanho!.. Disseram elles que aqui
morreram de uma só voz 14.000 pes-
soas dc febre ainarella!... e que
elles-os sábios, quando aqui estivo-
rain introduziram {só so foi no boi)
medidas prophilaticas com as quaes,
abaixaram a mortalidade á hh pes-soas,quando nessa oceasião morriam'i.r.OO a 3.000.

Ora já viram quo comediantes ?!. .
isso só podemos accettar como troça;
tomarmos a serio tal babuzeiraé dar-
se importância de mais a estes
sábios, e ingratos. Dizemos ingratos
e com toda a. razão, porque esses sc-
nhores que foram aqui láo liem ro-
cebidos e tão ainavebnenle Lratados,
deviam ser mais gentis para com um
povo bom e hospitaleiro oomo é o
nosso.

E' bem feito que isto sueceda c
que muito mais elles nos façam,—
são francezes!... Se fosso um por-tuguez que sahisse d'aqui o om Por-
tugal fosso fazer uma pcquena-i-efe-
rencia menos lisongeira ao Brazil ou
aos nossos costumes, ai, delic!,..
Formava-sologo um exercito de popu-larese era aquella certeza—omorra ga-ole.g vinha para rua de bocea em bocea

e as propriedades dos portugueses se-
riam quebradas o elles espancados o

-ridicnlarisa.los: mas, como esses me- _dicos,-so é quo os são-são fran-

O nosso povo i- assim mesmo, mo-
roce a sorte que lem, haja visla
essa companhia Lyrien do 0.* ou 0."
ordem que ahi ostft a engnzopar o
publico com uns preços multo mais
elevados 1I0 que quando aqui vieram
artistas do valor o o cambio estava a
8 o III.

Acham multo bom os espectadores
o uno protestam porque elles, colla-
dos, não entendem mula d'aqiilllo;o
,me elles querem é lá ir para poderem
d zor burgttozmenlo—sou assignanto
do Lyricol..

Emquanto os moços que vílo
com sacrifício porque são amadores
e entendidos pateiain aquella joça,
os senhores pedantes da platéa leu-
tatu abafar as manifestações dellos.

Temos fé,que mais d ias'monos dia,
aquella gerígonça tem mesmo do sor
seriamente paleiada nesse dia toma-
rei uma garrafa de champagne:

Quem viu como nós o nosso exer-
eilo formado em rodor .1.. campo,
esperando a revistado sr. Presidente
da Republica, havia de senlir um en-
tliusiasmo delirante pela eorrceção
daquello punhado de soldados lini-
pos o uiiiformisados, fazendo liou-
ra á Pátria.

O bravo e sympalhico general Uer-
mos, moço ainda o cheio de vida.
estava radiante, e com justiça, por
ser sua aquella iniciativa do uni
exercício a valer, como nunca .-o
fez.

Um bravo áquelles soldados o ao
valoroso general Hermes, o futuro
chefe do exercito brasileiro.

Creio interpretar os sentimentos ile
toda a mocidade republicana, fazendo
votos para que quando for lida esta
chronica, esloja já sanecionada, pelo
brasileiro illustre que dirige os desli-
nos de nos-sa Pátria, a grandiosa lei
que manda amnisliar os implica-
dos na revolução de \h dc Novem-
bro.

Si assim fôr, devemos ir Iodos em
romaria saudar o vulto gigantesco de
Lauro Sodré.

0 Hio iYu deseja ser o primeiro a
, ..abraçal-o.

João NiNGUKàr.

ACUA JAPOXEZA. - De ofioito
prompto para nmaciar a pello e dar
ao cabello a còr que se deseja. K to-
nico e faz crescer o cabello, extirpa a
caspa.—Rua dos Andràdas n. 59.

O DOTE
Namora o Brazá Puta, confiante
No dote quo trazia a sua amada
Diziam-na mui bem aquinhoada
Kdaposse dos bens não-star distante.
Apólices, terrenos, jóias... nada
Faltava a sua bella,' torna amante;
I'! o Braz entontecia a cada instante
Co'a fortuna, em milhares calculadas.
Casa afinal o Braz co'a sua Pita,
li, vejam só quo coisa ossa exquisital
Os oastellos caíram num momento.
Do Noivado no subsequente dia,
Viuquea noiva, ricaça, só trazia

onde n sou formoso corpo bunhuvu-
se nngiin matutina.

Eil-a: na macia aloalifa entre os
lyrlos agresles, Mores silvestres nro-
malieas o verdes ramagens dos ar-
voredns, ingênua, descortinava a sua
vesti,lura de um panno alvo como o
seu semblante de fnscinudora don-
zolla que assim deixava-se ver o SOU
corpo nú ,1o bellas ospnduas c appo-
lilosas pomas, desusava então as
mãos por entro os seus negros oabel-
los ondcfuios, lançava um olhar p'ra
OS lados, que sò assim desprendia os
seus olhos hcllos, meigo c scintillnn-
los, e adiando oceasião propicia, en-
trava nas límpidas águas p'ra ba-
nhar-se,

.Mas, um dia 11111 mnncobo occnlto
alli, entre os galhos seccos o copas
darvores.esproitavu-ncontomplanao...

Esliipefaolo. com um olhar domi-
nanto atirava a soduetora.

Ella, onlrotanlo. abstracla já dei-
xavaa água, o proseguia p'ra juntodas suas vestes.

A tentação dominava o joven moço,
já não linha forças p'ra resistir, e
num Ímpeto, dirigiu-se o declarou se
a soduetora.

Eu vão snpplicava... sem nada
conseguir, nilo desanimava,continua-
va, promellia.

.lá o sol resplandecente no horison-
le, ardia, o calor ora intenso, os
pássaros recolhiam-se aos ninhos
so ais 11111 gorgeio. O dia deixando
atraz n rosada manhã, fulgia bello e
incandescente.

A conversação eslava já demorada
pelos pedidos e promessas. 'Todavia
o joven disputava, ludo prometliatudo dava e empenhava, mas o co-
ração do homem é sempre trium-
phnnle, conseguiu...

A raiva matizada de llores, já os-
perava o corpo da soduetora, queanciosa se tornou, pressurosa nolla
deilou-so.

Era tempo... um Ai! abafado pelasdoeis e maviosas palavras do mau-
cebo, resóava então pelo bosque.

Rompeu-sc o vco...
Oivi.vs.

Musa Carioca
¦do,
•min,

do frio

quobandallu

A esposa do Talii Mn.
mui bella o ciinsei
gostava d'ir bem

embora mesmo nas manhãs
com a sua criada

num ae,.ligue da rua Lavra.!i..
de ondo ora freguesa,

comprar a carne para sim casa
porque savn olln lei- corlozà

de adquirir I10111 peso,do bem servida ser polo Malvnsn,
uni liouionzinlio mui toso,

antigo Inlhador seu conhecido
osupponho também quo do marid
O açougueiro MiUvnsa-

para ter a fregiiosi,
sempre dava a mulher, diariamenle
a carne do lugar qi Ihi pedia,
porém do In i malsvolho dosou talho
de fôrmas que a tal dona Thoreza
tinha paru o manjar constantomonto

carne rija na mesa.
o Macedo ei,m isto se daninava

e muito reclamava.

E sendo justo o motivo por demais
resolveu a Thoreza, de ora então,
mudar de freguesia o não ir mais

comprar ao tal freguez.
Mas numa oceasião,
num dia deste mez,

o Mulvusu encontrou-se co'a Tliorcza
nu rua já citada,

o logo perguntou-lhe com franqueza
qual o motivo delia estar zangada
e nào ler mais voltado 110 talho seu,
quo lhe dissesse ludo, mesmo tudo.
Promptaniente a senhora respondeu;.0 finai o senhor me (üz jamais sr. aturacumpronilo cm seu açoicriio-qua canudo-
sempre levei da siia carne dura.,,

Vovc G .ANTE,

Concurso tlc respostas

«««(."?»tOi«,»,*4»*«»»»»»

COIYORRHEA

A conhecida LvjegcãO de
Glvceiu.n-a de Abreu Sobrinho
faz dcsapparecer immediata-
mente as dores o cura em pou-cos dias sem precisar medica-
mento interno.

PECCADO ORIGINAL

cezes, adiamos muita graça e até re-
eebcnios como amabilidade o quo é
urna grosseria

Hontem era o paspalhão do An-
toine que nos chamava de burros,
o a carieala o caduca Sarah quèdepois dos braziíeiros liic imclia-reni o carro, diz que aqui não vêm
mais, porque isto é um paiz morti-
fero onde ella escapou milagrosa-
mente da morte. Woje suo o-tos dois
íritrugões e amanliã serão outros e
outros, o nós sempre do rizo nos la-
bios a reeobol-o.s -com os braços
abertos.'..

aurora radiosa despontava,
A luz. frouxa matinal .lo oc-
caso dissipava os seus doi-

ra.los raios pelas florestas, bosques,
montes e vorgeis, a Natureza despor-
tava, o os pássaros soltavam os seus
trillados harmoniosos nos galliosifarvores copadas dum verdejante
bosque onde perto corria um riacho
dágua cliystallina.

Nesta liora tão suave o amena a
virginal figura duma seduetora cam-
poneza deixava o seu lar campestre
em demanda do bosque corno o seu
costume quotidianoao rompçr d'al va,
cUrigia-se sempre ao liinpido riacho

Vidro "{JOOO Z
EM TODAS AS PHAKMACIAS X

Muxini uiiiíisiiilia...
-Nas grandes (dutas romanas...»'do Amor, nem sempre é o homem

quem vence... primeiro, e sim amulher. Nesses casos, é esta a ven-cedora o aquelle o vencido e... cem-vencido.  Dis K. Davez.

DEM! MONDE
PERFIS

ill
Adeliii Itu s;)

Essa, senliores quo eu ret7actrraTrõra7~
•lá loi wosliugt de fazer janella"Dosdcaoroniperila fulgurante aurora,Até a noite esplendorosa o bella.
Sua bocea ora esplendida gamòllaQuando chamava os tjuo passarnm lüra, 'L quem a viu como eu a vi outForatalvez tivesse compaixão por ella.
Hoje no em tanto, diz sor multo-nobre/Mo se voador assim por rjunii|iicr colirofter mutlier clnc, ser formosa estreüa
Mas, pu que sei do seu pasado baixoLm lho dizer os poilrcs não relaxoNem o dinheiro queelladeve a Slolla.

Foil.MIGUlXUA.

No intuito de facilitar aos nossos
queridos leitores o ensejo do collabo-rarem soguidameirte-11'ÓItio tVu, ini-ciamos novamente esta secção, quetanta sorle deu cm outros tempos.

As respostas podem sor em prozaou em dois ou i.-.ais versos, i\ von-tado; devendo entretanto ser maisrezumida possível.Para o 11. do 5 ,1o Setembro offcre-cemos a seguinte pergunta:Por que é tine dizem que o pão A
fresco, quando elle é quente.As respostas devem vir até o dia1." de Setembro ás 3 horas da tardo.I odein ser em proza ou om dois oumais versos, devendo porém não sermuito longas.

Pedimos que respondam com graçasom linguagem escabrozas.
Fm todos os números a melhorresposta será premiada com 5X000collocada em 1." limar.

ARRE
Unem salta sem gcito esbarra,
Quom quer sor ouvido berra,
Quem quer conseguir aterra,
Unem cmer ter seguro agarra,
Quem tem cidlüxo.escarra,
Quem toma tabaco õspirra,
Quem dá importância ao irra,
li porque gosta da lurra,
E do tal jogo do empurra,
Que é coisa de minlia birra.

SOB OS CYPHESTES

GENERAL PIFER
Ao baixarão derradeiro
Leito, ouviram-no exclamar,
Aos vermes, mui prazonteiro:— Amigos, quero o primeiroSer, a lhes cumprimentar...

JlCREMIAS.
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^TIPORES
i

Ki>Ot8 que para o Recreio
entrou a cabula saiu a Ke*

j liei.lado.
lira de esperar.

(I maior suecesso da aetuali lado ó
n II1101-I.IK0 e s..u excêntrico, no
Casino.

Além disto, a omproza ainda apro ¦
senta, do quebra, a cantora italiana
IjINA Liiiu.NV.i, os bailarinos acroba-
Meus lii.i. \' Luv e muitos outros.

A Sra. Lucilia vai fuzrr a '/.mu.

Também já a li/eram 11 Ni tio, a
t^_ (inliui, a Laura líra/.ào, a Deiflca
o outras summidadcs, suas collegas.

d que admirn o que esse escandalq,
lenha o patrocínio dos futuros di-
roelores do Theatro Municipal.

Gaba-se ainda, na caixa do Apollo,
ogostu do um mimo que mnasym-
pathica artista recebeu na noite de
seu beneficio.

|,;' 11111:1 clave de sol, que é mesmo
uni brinco.

No theatro Apollo corria de mão
em mão unia circular nestes termos:

tPrecisa-se encontrar unia mulher
dc theatro, donzella mi não, quo
queira casar commigo. Cartas a lia-
râozinho, na caixa do Apollo.

0 actor Comes Júnior pediu ao em-
preza rio Taveira para náo entrar
mais nu llurrq do Sr. Alcaide.

11 papel do Serapião traz-lhe recor-
ilações do começo da sua vida publi-
ca e faz-lhe verter lagrimas.'

O Taveira náo o contrariou.

Vai ser, representada no Recreio,
0111 beneficio da Sra. Lucinda Simões,
a Sorte.

A sorte com a Sra. Lucilia lá ?
Custa crer.

A actriz Juliota Pinto fe/ uma de-
claracüo nos jornaes, a propósito do
seu beneficio, allegan.lo falta de se-
riodado da empreza do Recreio.

O Sr. Christiano, olfondido, pediu
a exhibiç.ão .-Io aulograplit., o que
feito, reconheceu quo a lettra não era
da sua ex-artista.

0 Alfredo Silva; do Lucinda, faz
beneficio no dia 30 deste 1110;-:.

Ha üi tvesughls anciosas por esse
dia.

Numa pensão da rua do Jiiachuelo
appareeeu uni phantasma á meia
noite. líeprcsentnva uma mulher cm
fraldas de camisa, sem cabeça, sem
tronco, sem braços e sem pernas.Um
corajoso deu-lhe um tiro c foi ver o
elfeito.

lira a camisa da Sra. Delgado que
havia cabido' do cabido o: se con-
servava durinha em pó.Atacaram fogo e ardeu 2 dias.

Comas muitas vagas que se estão
dando na companhia do Recreio, é
de esperar que o praLicantc Pedro
Nunes seja promovido por antigui-
dado.

Uma noticia para os amantes do
Lyrico.

O syndicato, com o fim de vulgari-
sar a musica wagneriana, reduzio os
preços das cadeiras de -'ÜSOOO a
:''i$500.

Assim, Wagner ficará popular.
Está fundada, nosta Capital a So-

ciedade dos Artistas-llorror á Água.
No próximo numero daremos os no-
mos dos dirèctúres e sócios.

Coiiimnnícaiii-nos que o actor Au-
gosto Campos, por motivo dc eco-
noinin, pretende propor a despedidade lod.,s os autistas' ficando elle so-

zinho a fazer os papeis de seus coll.'-
gas, de ambos ns sexos.

Um auxiliar precioso!
Eosle ao Recreio'.'
Fui vér o Destino.
Ah ! si o autor não for foliz com

o seu Destino piza nos. . collarinhos.
Pouca gente lem dado o devido

apreço ao eorpp ile baile do Apollo.
No entanto, irualro daquellaa ligu-

ras tomem sou poder um autograpbo
de Philippe 11, do castolla, oioelan-
do-as pela elegância e ligoiroza de
seus inimitáveis passos, en Ia tlutistt
de ia deusa l^rpsychore*

Foram a Central receber o actor
Brandão, .. popularissimo, seus eol-
legas .Leonardo o Colas, que o abra-
çaram e foÜeilaram.

Em seguida trataram de coisas de
arte, emquanto comiam anicndoin e
bebiam vinho do Porto, no botequim.

So continua aponta em quo estão
as funcções da Maison Moderne, cm
breve os outros theatros fecharão por
falia de espectadores.

Que gente para attrahir !...
( Iascavel,

H O espirituoso o emocionante ro- ig
manco *

Í Culto de Venus §
-» ó um livro onde se descreve •;•$

jjjj a ingenuidade de um rapaz que *

H commotteu as maiores ex trava- gg
gancias com uma criada o com 98

jjS todas as mulheres de suas rela- «
Sf Çõos. &

líscripto com \ervc, este ro- *
-9$

amo- g|. ção de linguagem e seenas
rosas bom imaginada;
A 1.000 cada exemplar na *

_| lítia <la Assembléa, 7.1 $

| Pelo correio IjSõOO j§
«Sr******'»********^*^**^

E' COCOTTE
A mullier quo as formas nuas
A's multidões vae mostrando,
Ora parando, ora andando,
Trazendo llor espetada
Por entro o alvo decole..."... é cocóle.

LOTERIA ESPERANÇA. — Extra-
ccões diárias, ás ÍI horas da tardo.—
Correspondência á Companhia Lote-r
ria dos Estados, rua Júlio César 33"antiga 

do Carmo)—Caixa do Correio
(03'.'.

Franeez desublrado
Fura o Larangeira

Tutuzinha, não sei se os se-
nhores a conhecem, 6 uma
normalista ; prosa como

ella; poi- saber um pouquinho de
franeez quer em toda parte e a toda
hora applicar o franciú.

Se uma collega pergunta-lhe se a
liçãe 6 na pagina 69 (lambam-se com
este palpite) ella tomando (sempre
quem toma é ella) uma certa atü-
tudo responde:

-Oiii.
—Parfaitcment.
—Sabes alguma coisa?

Ricn.
Já a descer as escadas da 'escola

encontra uma collega que sorrindo
cumprimenta-a. —

-Tutuzinha como vais?
—le vais bien\
—Adeus.

An revoir.
E' sempre assim é maníaca pelo

franeez.
Ha dias ia eu num bond quando a

porta da escola estava a 'Tutuzinha e
mais duas companheiras.

Asccnam demasiadamente para
que o cocliolro parasse o bond.

Restam poucos logares, não ha
acoinnioilaeão paru as duas uo mos-
mo banco, diz tuna. Toma na frente
que eu toilio atraz.

(li regalem-se, diz um passageiro,
troclsta.)

Dtirantoo caminho as minhas com-
panlioiras de viagem tagarelaram a
valer.

Di/. a moroninha: Sabes? O Ernesto
está muito enganado commigo. lille
pensa quo eu sou a Nen.j? Qual!
Commigo é alli no duro.

Ou elle me pode logo ao papá ou
quem amarra-lhe a lata sou eu.

Diz a outra:
Pois cu. nem ni" abalo. Tenho

.quatro efíccUvos, amarrando a lata
uniu, acho dois ou Ires candidatos
í!l vaga.

A Tutinha compondo o «pince-nez»:
— Vous eles pitts indiscrele.
u.lia era quente, o vento começa-

va a levantar nuvens de pó, que sem
cerimonias entravam pelo seu decolo
(Ia delia .

. Nisto Tutuzinha passa a mão pelo
pe.-ciiço o exclama com indignação.
Maldito vento! listou com o com
cheio.le pó!

Gargalhada geral.
Góus Toi.ki.i.a.

O MCOli TIIS.YIXA
de üranado é o

Depunlivo mais eüicaz e reconuneodado
Granado & C. — Rua Primeiro de

Março 12
.Rio de Janeiro

Portaria

Maior l.uriuiiii — Nesta redacção,
existem algumas cartas para si, e
como algumas são bem antigas, pe-
.'imos que as mande buscar ou dizer
para onde quer quo as envie.

N. R. — Approvettamos o ensejo

para communioar aos nossos amigos
c leitores que nào receberemos mais
em nossíL-escriptorio, cartas para
este senhor com quem não temos ha
muito tempo, relações, nem de ami-
zade nem commorciacs.

II. M. — O conlo o o soneto, preei-
sam dc sérios concertos c nós não
temos tempo para isso; o senhor tem
muita habilidade, faça portanto ou-
tros trabalhos que publicaremos com
prazer, mas é preeízo fazer humo-
rismo

J. S. 'I'.— Os seus trabalhos che-
garam tarde.

M. Sn.va - P.'ide vir quando quizer.
Ti Campos (Boa Esperança;— Bre-

vemenle publicaremos o seu conto,
querendo pôde mandar mais,

FOLHETIM |_

Grande
e extra-200:000$000

ordinário sorteio, 30? loteria do gran-
dioso plano n. 103, sabbado 9 de
Setembro ás 3 horas—Inteiros 15J000,
meios 7J500, vigessimos a 750 rs.—
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil. Sede: Capital Federal, rua
Primeiro de Março n. 38, caixa do
Correio n. 47.—Endereço telegraphico
«Loterias.»

Os bilhetes acham-se á. venda nas
agencias geraes de Nazareth & C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «Lusvel», caixa dó Cor-
reio 357, c Camões &.C:,beCC'o das
Cancelias n. 3 A, endereço telegraphico
«Pekin», caixa do Correio 9-it3.

Essas agencias encarregam-se de
qualquer pedido, rogando-se a maior
clarjza nas direcções. Acceitam-se
agentes no interior e nos Estados,
dando-se vantajosa commissao. Os
agentes geraes recebem e papam bi-
lhetes premiados das LOTERIAS DA
CAPITAL FEDERAL.

Marido eondeseendente
POR

JOÃO PICAFAU
(Vulgo Sogra)

li' desnecessário aecrescentar que
a maior parte dos freqüentadores da
casa, que eram encarados pelo lado
financeiro, tinham sido e eram ainda
mais ou menos seus amantes.

Como um trabalho perseverante o
unia carreira nobremente percorrida
d.vein ser recompensadas, dizem os
que acreditam na intervenção da
Providencia nos negócios deste
mundo, a illustre Condessa o sua
digna filha teciam sorrateiramente
a sua meada, e esperavam pro-
picia occasiilo para darem um íiro
nos imbecis que freqüentavam sua
ratoeira, alim de regressarem ricas u
Europa.

A chegada do velhaco na casa
tinha despertado o faro á bella Theo-
dora e sua falsa mãe.

Iluml esle maganão cheira com
etleilo á carniça, disseesta ultima á
sua companheira. Tens que me dc-
pennar este paio da matta-virgem.

-liei do fazer o que puder, res-
pondouTheodora abaixando os olhos.

Eiz talvez mal entregando o meu
homem a essas velhacas; pensou o
Machado... Felizmente, alliviei-0 um
pouco das ultimas pellegas que lhe
restavam na carteira.

Theodora não so demorou a dar
começo á caçada.

Sob o pretexto do conversar da
Turquia, que ella dizia ter visitado,
entabolou a conversa com o Malhei-
ros e. minutos depois, tomou 1'amili-
armênio o braço.

—Pormilta, cavalheiro, que lho
mostre minha estufazinha, disse
cila. Tenho duas ou tres plantas do
Japão, muito raras aqui, que devem
interessar muito aos amadores.

A estufa da jovem eortezã era um
desses caixões envidraçados que ai-
guns architectos tem o costume do
eollocar. a guiza do saccadas, nas
janellas dos grandes aposentos.

Aquella, para onde Eugenia tinha
levado o Mallieiros, era mesquinha
e não continha senão plantas com-
inuns o baratas.

Como 6 perfumado o ar quo se
respira neste logar, disse a moça
revirando languidamento os olhos e
apoiando ternamente o braço no dc
seu cavalheiro.

Com elfeito, respira-se bem aqui...
replicou este respirando prosaica-
mente.

—Isto faz pensar, nesses retiros
deliciosos dos paizes virgens, onde
as almasligadas pelos mais doces la-
ços gosam embriagadoras volupias,
que só so conhecem em sonhos! —
disse Eugenia com voz melancólica.

—A senhora é poetisa, minha se-
nhora, replicou o Malheiros quo co-
mcç.ava a sentir comichões nos cal-
canhares.

Oh! não; não tenho essa preten-
ção; mas confesso que mesinlo arras-
tada para o ideal.

—E'' verdade?
Tudo quanto tem o cunho da ori-

giualidade, da superioridade, mo en-
canta... Por isso, desde que o senhor
entrou aqui, senti uma commoção
singular; o senhor não se assemelha
aos outros homens, e a mim me pa-
receu que já o conhecia ha muito
tempo.

—So não me engano eu já tive o
prazerde a encontrar.

Na vida real, não; mas vi-o di-
versas vezes em meus sonhos...

Ao mesmo tempo a sereia apoiava
ternamente a mão no braço do pro-
vinciano o dava um prolongado sus-
piro!

O Malheiros não era phosphoro de
segurança; a mais ligeira fricção o

infiammava.
(Continua.)

*?'¦
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FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
d.e Colla.ri_x__os, _F*u:i___ios. Camisas, G3-ra.-va.tas, etc, eto.

TADELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ
GS00O iCollarinhos brancos ou côr. 8 por 2J0O0

Puuhos brancos ou eAr, par JgOOO
Punhos brantos de Unho, 5 folhas 1J500

' Camisas brancas, peito do fustiio 2Jf_00
Camisas do zehphtr a üjJõOO SJ000
Camisas de zcphir superior a 8J500, 4J o. 4J500
Camisas de Unho cru novidade, 3J500
Camisas brancas, peito fantasia 4JÕ00
Camisas cor de pulha, artigo Uno a.... C$000
Camisas de porcal com collarinho a.... 6J000

Camisas do peito do gómma a .JõOO, 5J o
Camisas para moninos a 2J500 0..¦'¦¦¦"' " lo- ' omem, ;Camisas para dormir, ho
Camisas elo moia a 800 i
Camisas do mola finasa2J000o
Camisas do flanolla branca a 2J0O0 0...
Camisas do flanolla, pura lil a 4Jo00, 5 J o
Camisas para senhora a 2JOO0, 8J 
Coroulas do cretono a 1J500 
Ceroulas do linho cru 
Coroulas de zophlr cordonót 

8JO00
5J000'4^000
2J500
2JÕÕ0
ojooor"
4J00g *""
2J00O
2J0O0
2J000

Coroulas do cretonno especial a 2J500 e.
Coroulas de zophir especial a .'),. KK) o..,
Coroulas cor do palha,artigoflnoa .jõOOo
Coroulas para moninos 
COI.t.KTKS H11ANCOS 1'AIIA 1IOMKM 
_\_.oia_"para homem, dúzia
Meias som costura, dúzia
Moiassuperioras, 1[2du_ia5Ã5Õ0, UJ, 7Je
Moias para senhora, muito unas, 1(2 dz.
Lonços, bainha laçada, dúzia 3J500, 4J e

3.000
80500
5J0O0
lS-00
5J.00O
5Í00O
7JOO0
8J000
ajooo
5J000

Cl

f±ÍÍf____!rem7oí_t_d. 1
E' 0 QUE Ili DE MUS PRATICO NO GÊNERO!

A' venda no escriptorio do Rio Nu _5«5 §5 @
Cada exemplar 1?. 0.00 - Pelo correio 1#500
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—As senhoras aqui usam levar a trança sempre pelo lado da frente?—Nao, levam sempre ellas pelo lado de traz... aquellas levam na frente
por estravagancia...

__*-*»
Que luta esta! levo todos os dias amolando a ferramenta

alheia e nao tenho tempo de amolar o meu canivete.

Medico.—Seu marido tem a «gotta»—por certo ha de levar
uma vida pouco regular.

Mulher. —Ao contrario: cada dia bebe seus vinte copos, e
cada manhã ás 3 em ponto, está em casa.

ALLIUM S_.TIV.M-De J. Coelho Barbosa _. C.,- rua
dos Ourives n. 86—Rio de Janeiro; o qual se vende em todas
as pharmacias do Brazil. tomando seis gottas em meio copo
com água, de uma só vez, á noite ao deitar-se, é um grandemicro!, ieida, mata o mi-
crobio da influenza de
um a trez dias e cura
todas as moléstias que
têm por causa um res-
friamènto. O legitimo
tem um coelho pintado.

Theafro do Rio Nú
VUTJC_ASAK

CANÇONETA

Musica da «O noivo fim de Século»' Personagem: Um portúguezoamponio

Bscripta.por Eduardo L. Pereira

Inchado estou que um teixugo bom pareço,Eu sou feliz,eu estou alegre.eu enlouqueço,
Não caibo em mim eu arrebento com certeza,Pois hoje vou mo arreceber co'a Thereza.

Uma cachopa
Ninguém topa
Igual n'aldeia;
Tão gorda é
Que a julgo olé
Uma baleia...

vaisPorque nao
aula?

Porque, sendo filho
de um jornalista, é na-
tural gue faça gazelas

Jsfessa^__H_1^^
WÊmm

TÔNICO JAPONEZ.-
li' o melhor preparado
para perfumar o cabello
e destruir o parasita, evi-
tando_,_fiflm____.e_uso_diario,
todas as enfermidades da
cabeça—Rua dos Andra-
das n. 59.

N Escola:
5= — Qual-é o_unico caso

m que a causa pôde se-
guir ao effeito?

— Naquelle em que o
medico vai ao enterro de
um de seus clientes.

Tem cada braço,
E um regaço
Que ó d'alt'o lát...
Pois a Thereza
Bem rija e teza...
E' só p'ra ei. '

Depois que o padre sobre nós deitar benção,
Ai qu'alegria que prazer que reinação :
P'ra casa vamos um ao outro chegadinhos
E a traz de nós a parentella e os padrinhos.

(Estribilho)

P'ra que ninguemfaltasselogoâminhaboda,
Eu convidei a parentella e aldeia toda
P'ra janta antão [.talei um boi o uns porqiiiuhosE p'ra regalos li n'adega tem bôs binhos:

(Estribilho)

Da janta ao cabo vamos todos a bailar
Com as cachopas mui contentes a cantar,
Todos os moiUos, quo ntnguoin, oh! ninguém porde.,,Até havemos de bailar a caana verdel

(Estribilho)

E quando ao cabo, jà passado for um anno
.13 pai eu for d'um rapazelho bem magano :
Em casa ficaelle co'a mulher, ambos e dois,
E eu tratar dos campos vou e maios os bois.

(Estribilho)

Jã da egreja os sinos ouço a repicar
Horas são iá d'ao pé do padre me prantar;A_Therezinha,a coitadinha, ora s'está...
A- minha espera, ajninha__speraroié- oláV

s.

0.0
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_DI__TI_Z. dc C"UriT_=__.-_-.
33 — _E_/U.3l dst OSiriOCS. — S 3 -*- Próximo ao Largo do Rocio

TABELIÃ DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ

Grandos oxposiçOos oom os preços
marcados o muitos loutros artigos por

preços tão reduzidos quo nüo tomos
competidores.

jjncos do soda para poscoço, um 6J000
ranços com lotra do soda, duzla 48000
} onços brancos, duzl» 2_000, 2S500 0.... 8S500
íancos Irlanda ou japonH/.cs, duzla 4.000
Toalhas folpudas, 3 por IJG00 2JJ000
Toalhas folpudas grandes, uma ljjOOO
Toalhas folpudas grandos do cor, uma. ÍSSOO
Toalhas para banho a ajOOO, 3$õ00 0.... /.Í000
guspensoríos systema Guyot a 1_S00 e.. SjOOO
Cobertores listrados 2J000
Cobertores avolludados a 8$500 e 4#000

Cobertores Ratiné para casal C$000
Cohortorcs dela para casal 0,. 1.1K)
Colchas de cores grandss 5J000
Colchas para casal a "0, 8g AJUDO
Atoalhado trançado largo, motro iJ700
Athoalhado adamascado largo 3J500
Atoalhado adamascado, linho, metro... 3JÕ00
Crotonno para lençóes, largo 1J500
Cretonno para casal, motro 3J20O e.i... SJõOO
Morim nacional, peça de 10 metros 4J500
Morim nacional, peça de 20 metros BJOOO

Morim superior, p, do 20 mot., 10J, 11J 1JJ00O
Gravatas regente a 300, 600o 800
Gravatas do seda pura a 1J 1 JõOO
Gravatas de soda branca ou preta a..,. 1.000
Plastrõos do seda a 1J300,2J 2J600
PlastrOes de seda, novidade, a 8J, 3J500 4J000
Fronhas com botOes a 1J 1J500
Lonçóes de cretonno a SJ500. 4J 53500
Guardanapos, duzla, 2J, 2JÕ00 até 8J000
Ligas para homem, par 1JOOO
Abotoaduras para punhos, corrente, par 1J500

l_

m

Ocoií/essoi-Canssma irmã, o vosso peccado não _ tamanho como nenso maior peccador toi elle que nao respeitou a sua idade - venha lo^o maissacnstia, para enguhr a hóstia do perdão... •

Um formigueiro J
No corpo inteiro °) [jEu sinto já... (, r*
E vou partir ç fPois devo ir ir"

; P'r_a egreja, olá 1... n _
Por convidados Q ^Nos bailados * P
Tolos quero... ^
Não é aanobre. ,# ± g>Ji/*E' casa pobre....'-Lá os espero,'

imprudência de moça
liana é uma formosa rapa-

riga, tão formosa como
a sua irmã Zulmira.

Andavam sempro juntas quasi
todas as tardes pelos jardins-Bo-
tunico, ou Praça da Republica o
muitos outros que existem aqui
no Iiio de Janeire,

No domingo passado lembra-
ram-se as duas cie ir ao Sylvestrc,
o como o natural em todas as mo-
ças,capricharam fias suas toileltes.

Zulmira envergou n seu vestido
azul celeste cheio de rendados o
uma blusa cór de rosa e Naná
estreiou um casaco yerdo claro e
uma saia amarella, toda cheia de
pregas.

Estavam como geralmente se
diz, duas íeíeiíií capazes de sedu-
zir um frade de pedra.

No lugar indicado teimou aNaná
a entrar numa pequena matta,
afim de colher umas fruetinhas
agrestes; mas que desgraça coi-
tada, foram tantos os espinhos e
garranchos que o seu rico vestido
ticou muitíssimo rasgado.

E quando voltaram à casa, a
mãe (dellas já se vé) ficou sobre-
modo contrariada porque a Naná
tinha as pregas do vestido todas
rotas.

Yovo Galante.

Um trombonista que não se aperta

POIIADA SECCATIVA S. LA-
ZiVRO. —Esta pomada é hoje uni-
versalmente conhecida como a
única que cura toda e qualquer
ferida sem prejudicar o sangue,
allivía qualquer dor como a eri-
sypela, o rheumatismo. etc—Rua
dos Andradas ¦ n. 59.

—Sabe o senhor o que são li-
alias paralellas?

Sim; são duas linhas que pormais que se prolonguem nunca se
•encontram.

—Pois assim me acontece, com
os d., mil réis que emprestei ao
senhor; por mais que nos prolon-
guomos jamais nos encontraremos.

CAVROCHES.—Especiaes cigarros ^com 
bani-

lho de cartas illustrado, duplo. Fabricação cuidada
e escrupulosa da Fonte Limpa, de R. Nunes & Pinto,
rua Visconde do Rio Branco, 17. Cuidado com as imi-
tações.

Quando está na rua do Ouvidor a es-
pera da amante-, para irem -ao Colombo.

Quando vai alta noite ao encontro
no jardim.

iray, r—d

—Vinha pedir a Mister John, licença para offe-
recer á sua senhora, estas brancas canielias.

—Ohl non... min molher, non.goste.!.. di llores
deste... côr no... jardim.
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Na iua do Ouvidor
Jusephez itiu-ln-t

Kstampandoho
lo em nossas co-
íumna.s o retrato
do nosso amigo
.losephez, fazo-
mos goslosainen-
te, sentindo com
isto, um prazertalvez maior, do

escute quan-
do se faz outras
cousas.

o nosso rclra-
lado é o mais per-
feito nenitemutida
sociedade equivu-
ra em que vive.

n'V*SS.. 

iT / \ Vendo-se um dia.
' I 1'/ it \ deslocado, quer.'ll llj W dizer, sem collo-

cação •: sem viu-
lem, para salisfa-
zor os seus capri*
chos e suas no-
cessiilades. leve',•¦ 

que servir se
si mesmo, por-
ie não podia

se fez esperar, é o
que cs senhores estão vendo, ficou
na espinha e abobalhado.

O nesse retratado é um ai-ccle o
nome agora é este) capaz de ir atra/
dcqualquerum do nós para conseguir
seus fins, quero dizer, 6 capaz de nos
persiguir tanto até obter de nós o que
elle quizer, diulieiro ou outra qual-
quer cou^-a.

Este desgraçado foi fiscal de bondes
mas corno comia com os condueto-
res. puzcram-nlo na rua: que injus-
liça!...

Foi, então., ser officiaí de justiça,
deste po**fo foi também expulso, por-
que embrulhava a justiça.

E' hoje direclor presidente da So-
ciedade' Philantropica Harpa e Dan-
ça, membro da Sociedade Horror ao
Trabalho e correspondente eficelivo
do Club do Desvio

A sua posição ollicial, hoje, êpor-
teirodeuma casado monte na rua
da Conceição onde é muito conside-
rado pelos patrões por ser um em-
pregadào.

A-T*^*

Jyfii

/'M ii iíf*T-

pagar a quem o serv
O resuiladi nào :

OS THEATROS;
|ui ao Apollo ver a Filha de.

,.i|j.'-*-zj Mjne. Angot, moça. por quem'
ibiSSsJ sempre tive paixão. Havia
muito tempo que eu não via a Cia-
linha c por ahi pode o leitor avaliar
a anciedade com que estava paratornar a vel-a.

Qne desapontamento !
A Clarinha, aquella bonita rapa-

riga, seduetora, tão eaptivanle, está
agora muito acabada. A pobresinhanão resistiu ás cruezas do tempo,
nasceram-Jlie pés de gallinha quemal esconde sob a camada de creme
Simon e pó de arroz. Não é essa a
sua única infelicidade: os trabalhos
da fabrica e os ciúmes da Lange ti-
raram-lhe a vozf um dos seus maiores
encantos. Coitadita !¦LA (no Apollo) encontrei também-
o meu rival Pomponet, que solfrc do
mesmo mal da Clarinha, provável-mente pregado por cila mesma.

Vi também o Ângelo Pitou o va-
lente revolucionário tão galanteador,tão esperto, tão vivo e agora tão
frio, tão mollenga, tão papa moscas.

Aquella mudança de meus velhos
camaradas me desgostaram tanto
que, si não fosse a carinho linda da
Mlie. Lange eu teria azulado anles
do final.

Contimi.-i nesta Poeiropolis a feire
dos beh.flcios.

E' uma choradeira va fim para se

 q
Ninguém diz melhor do que ello—

ll bolo esta bani .'...
Nas rodas das u-esglhs du zona,ello

,'¦ respeitado porque sendo aleija,Io
pOSSUC 11111 braço de criança com quo
ellas se divertem.

O nosso .lusepbes pagou-nos por
esle retrato e pelo reclame b$l'2M por
isto, nilo podemos nos alargar muito
no elogio.

Imitamos assim os nossos cot legas
sérios - >ir .... que fazem o.» seus en-
gi-ossaiuentos a lauto por linha.

Somos obrigados a dizer quanlo
nos pagou o nosso amigo para
evitar que o Correio da Manhã nos
perguntu-r/í/tffi/o instou ? como fez
enm um collega que ha dins ongros-
-ou um funcelonario da ItepubTica.

Na via ouvido reina, vimos os se-
guintes manos.

iir. llodotpho faria, o sympathieo
advogado ia muito preoecíipado com
os seus bellos bigodes ,- lamentava
ler perdido tanto diulieiro u tanto
tempo com a candidatura do seu
amigo Campos Salles e licar agora
rhuchando no dedo.

São desgraças que acontecem...
/ir. Eduardo França o illustre me-

dico e industrial ia muito afoubado
levando debaixo do braço um bandào
.le cartas quo eram pedidos do seu
maravilhoso preparado .1 l.ugotina,
remendio da ponta e usado até na
Kuropa.

A/funso Tacira o gorducho em-
prozario-passou de braço com o l.uhi
Pereira e riam-se muito ambas os dnis
fazendo troça do zó povinho queaceredíta-mesmo quo elles são inimi-
gos... Ambos, iam entregar na agen-
cia Financial grossas quantias paraser remetida para Portugal, era di-
nheiro como... merca.

Duarte Felis o estimado gerenteilo Correio da Manhã, fazia um dis-
curso no meio da rua indignado porler o Jornal do Brasil aberlo iam-
bem uma subscripção para o brindo
á ollicialidade áo Pátria.

Dizia o Felis, feio Con-eíi quemabriu primeiro a cousa', logo. o Cor*
reto é que é o amigo da colônia, é o
Correio que deve ser o preferido...

Vago Mestre

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito

Meu amigo Comes Júnior (é meuamigo porque o Taveira quer) quetão bonita figura lem feito aqui, jádeclarou que nesta terra de macacos
não virá mais com o ordenado com
que está.

Tem razão o meu amigo GomesJúnior; o seu talento, a suaillus-tração, as suas qualidades, as suashabilidades, a sua arte e outrascoisas mais, merecem um ordenado
muito [maior.

Um homem do seu merecimento

MODINHAS BRflZIÜEIf.fiS

Alt-oi-r. 'tii/.-.'n<'t'i

Para ser cantada com a musica da
poesia de Fagundes Vnrella

íYí?o ei tu quem eu amo, nào és.
Ao MIM' AMiao N. CIlIACIANO

A ilniizella qiiVu amo o que eu adoro
li' tão linda que em si me seduz;
li' tilo easla, tão pura o formosa,
Temos olhos quencantam,azues.

A dotizelhi, Thomazia tom o nome,
li está longe, liem longe de mim ;
Emquanto eu, s.jsinho, padeçoMil lormenlos, marlvrios sem fim.
Nos meus sonhos a veja, constante,
A'aperto ao meu coração;
.Mas acordo, e dc mim'se apodera
Uma immcnsa o cruel alliição.
Longe d'E!la.meu Deus,quantosoiTro!
Vejo cni tudo tristeza e pezar,E não tenho um momento de calma,
Pois não vejo o seu doce olhar...
Ahi não ouço o que outr'ora ouvia:
A sua terna o esplendida voz,
E nem vejo o seu mago sorriso;
Oh, meu Deus, que viver tão atroz!..
S'eu pudesse um momento só, vcl-a,
Os seus lábios quizera beijar;
Só então acharia um alento
O meu trisle e infinito penai-...

Axiuií; Montouo.
.Dos Versas a Ella'

S. Paulo.

Casa Mendonça.—Tornos sob me-
dida de palolot, desde o preço de S0$
a 150$ e dc frack ou sobrecasaca de
150$ a 270$, de tecidos prelos e de
cores. Provisoriamente, Gonçalves
Dias, 10, -1.» andar.

Numa venda uma freguez.cai.veiro um pí„-Quer dur
elle.

-Quero duro,.

-abai
mole

"1'Ollono

I10 reunia

estou acostumado a levar ]',.'¦" 
''¦" cuvocê saiu

em duro,
No açougue: Mando-mo hi en, .,uma i-abada boa. <™usa

se-ilmr;crim'''lri|':'l,'',lllf',''''''i'(^
-Nào... Meu marido „¦ „,,,,„\

¦ Inicias
rada,

* ha-
mpo,

Seecíto c.ai.vi irai

licar com um 1,ilhote; nessa oceasião
promette-sc tudo e nunca se cumpre
nada.

O papalvo que cac na tolice do ter
pena da miséria' desses pedinles,
pude contar que terá em recompensa
um lindo cacho dc bananas em es-
phyge.

Até hoje lein havido em nossos
theatros, desde março ultimo, 'AS
benefícios e ainda faliam 10U4.

Ji não se crea um asylo para essa
gente 1

O syndicato lyrico vae tomando
na cuia de vez em quando.A rapaziada'das torrinhas, que é
talvez a única gente que entendo da-
ijuello riscado,pag para ouvir cousa!boa e por isso não" tem tido contem-
plaçõo: applaudo quando lhe agrada
(existo é raro) e paleia quando a
coisa não presta. Dahi a propagandacontra o pessoal dojwíeircvque -sabe-
de-onde-ellirpartee porque se dá.Mas o syndicato...

Ora o syndicato I

não pode ganhar no Rrasil apenas
SõOSOOO.

Uma bagatella para elle que go-vernando a sua tipoia do praça faziao dobro... em 10 annos,
Eu acho que o meu amigo Gomes

Júnior deve pedir, quando'o convi-darem para vir ao Rio de Janeiro,
pelo monos, cinco contos de réis pormez.

li' a única maneira de cá não pôrospezes e isto é.uma feJiciddde paratodos nós.

O Direclor do Circo Spineli noscommunica em carta, que não é ver-dade que a Lucilia vá fazer parte desua companhia, mesmo porque, elletom artistas d'aquolla forca aos han-does, pelas esquinas.

A arte nacional vai perder um dosbons _elementos_jlo_que—possuo — a"actriz Carmen Ruiz, artista em lodoo gênero, pretende deixar o theatroe fazer-se caricaturista,
O habito de estar sempre com amao no lápis do Raul, fez da dos-engraçada artistas uma perita pinta-monos-
Que bello retrato ella fez do Mes-

quita !...

O artista Cumieira convidado peloprefeito para Director do TheatroNacional respondeu que só acceitamediante condições.
Quem tem valor, tem mesmo.
No Recreio representou-se na sexta-loira o drama O Destino.

NA PI1ACA DO MERCADO
Ao pé de um tnboli

eslava uma senhora bem Upessi
bastante bonita, ajustando umas l,',nanas e, num curto espaço de touvi esta conversa:—.|eVe senl,.,,
leve a minha banana que é |,oa ,!gostosa, eu lhe garanto a qualidadeSe a senhora leval-a liado semnró
querer delia...

-.¦Não quer.., não senhor, vimadiante porque a sun banana é i„,.
queiin, eu gosto daquellas grandes
que fazem água na bocea.". 

"Vil < t.\ [,anti:,

PREÇO | ,| do Dr. Eduardo p.ança
i 

¦ • , 'Pa eno hospital de inarinlia
3.000 LU

Deposito impri iikmkuioskm e.oit-
Iirazil U U DURA. Cura ollicaz

A. Freitas & C. i l das moléstias
I li. Ourives, 1 Vi L 1 da pelle, feri-
S. Pedro, 00.—Na Eu- ru . das,cm-
ropaCAiu.o Ehua.]Milão ll A pigens,frieiras, suor dos pés, assaduras,
manchas, tinha, sardas, brotoejas.ctc.

Num betequim, entra dc manhaum homem acompanhado de sua
esposa e pede ao caixeiro café com
leite, o caixeiro traz as duas coisas,
bola caie e leite para o homem e
pergunta á senhora:

-Quer caie com leite ou simples?— Quero café simples, leite só cos-turno tomar dc noite em eaza,..

Seis mezes depois dc easadosP.mii>,
jio ver liertha na mesma posição,
grita:— Que grosseria, meu Deus ! Os

¦ itovelos sobre a mesa !

0 melhor purifloador do sangue 6 o
LICOR DE TIBAINA

l>E GHArVADO
Granado & C— Rua Primeiro dc

Março 12.

Todos foram mal. sò a exímia ar-
listas Lucilia Peres representou bem,
que maneira fidalga dc dizer !... que
elegância do toilctte!... que scenas
bem feitas 1... aquillo. sim, senhor,
é que é representar, até parecia que
ella linha tomado um laxante.

Ji como estava bem calçada coiR
aquellas botas sabidas n. -t'-- !.. ¦

O meu amigo Mesquita, está orga-
nisando a sua companhia para Ira-
balhar no Apollo.

O elenco parece sor dos b.ns.
Alem de outras notabilidades ar-

tisticas sanemos que já foram con-
vidadas as senhoras Maria Boelu'1,
Rita CanninhaDoce o Joséphina Tre-
paux o os senhores Nhonhò Grstoso-
e .lota Vam Kerda.

O publico não os conhece, por isso
sou obrigado a apresentar-lhes como*
preciosidades raras do verdadeiros-
merecimentos. , ,
Com este pessoal o Mesquita ira
longe, talvez até, clioguo acima do
Draga.

O Chiquinlio, os meus leitores co-
nhecem o Chiquinlio?... pois saibam
que 6 um rapaz muito rico c qne
sentindo fazer-lho cócegas aquella
dinbeirama toda, está disposto a att-
rar algum á rua, e por isto, vai se ta-
zer empreznrio tbeatral no Theatro
Carlos Gomes.

Presumo que o meu amigo se
perder no negocio é porque não ga-
nhou. „
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Carteira de um peru

KSTilii um grupo quo as nl-
irjvJTj, (as il» madrugada ostacio
*,\*2!/a nava orn coialas no Lamas.

P&mji
„. contava
,1111 troupo,

Do re| tç
nnnto vestnl.

.ti, .-111 . ' ,"'^,.-' »»¦» l'UUIU ',

u Cabclludinha, c ioda a

mira o Bobo, casacal*
o cin vo/. dramática a

r.i.-liuna a sua llnntrlz.
K o negocio ficaria poior so o Pu-

rialti não so raspasse; com a querida
,(,. Iiuiili: apezar da perseguição que
[|o lillun-y 11"- fazia o dramático
rapaz.__ d Hicfl atira-se a tudo o panno
a Xiiui Venus, emquanto o assuca-
railii I.a lama faz » quo pude, com a
companheira da pensão Valcry.

Que píiiulcgosi_-No convento da zona [chie, as
freiras estão constristadas poia re-
solução da Latira hospanhola, quo
doilicou-se a arte da Bprtha.

-* A Dcoünda, depois quo mudou
para a fronte do 7, está comprando
grande slocl; de korosono a conselho
dn marsinlio.

Decididamente anda sem vintém
¦i T. Vares, pois ale a Ccccma foi
victima cm dez caricias.

Isít>, depOem muito sobre os sens
bonitos ternos!

Foi olovada a catbegoria de
valentíssima a Laura.

O rapaz otn quem ella quebrou a sua
própria bengala nos costados, já/,¦ anula tle cama, esperando o diada
desforra-

Anda actualmcnie toutn rcinpUe
¦tl'i'lle-in''inc, a Nènè Bahianinha.

Dizem que o motivo é o (iu ter o
Pae d'Egoa, lho olfortado um par de
bichas, que ella garbosamente os-
tenta nas ovelhas... Ilum.' cavallo•com bahiana'íl não dá l.om resul-
ta.lo!

«— Ató os lelephones já servem
para auxiliares.

Assim ú quo madama Fedora do
lUchard, emquanto se ontietirrlia no
manejo do tlicto, foi roubada em
mil caricias. Quem seria o felizardo?
li' o caso dos habitues do HieharJ,
desconfiarem um dos outros.A Nénô decididamente precisatermais juizinho.Pois não é que terça-feira estavabms-dessus bras-dessous, em plenoMaison, com o lioza, o o Pom-Pilio
quo estaria talvez reclamando á co-roula que cm caronatica noite se es-¦quoceu na casa da Nem"?—Pede nos a japohoza que inter-colamos junto a. Beatriz afim de
juoesta lhe mande sua bluzae...tallc monos delia.

Alii fica o pedido,"-A D'Orcol encommondoii para a«ama, grande carregamento de sa-limos charutos, para o seu qnslonano. Sabemos que num camaroteum douto oiroreceu-so para ser o in-termedlacio dessa cncommeda. O que'era a isso certo marisco que coslu-1111 «'':«)' a preta criada'O que é do gosto ..-O Doutor Dentista, tendo sido«"irado pela Marooas, visto os seusinesiimos dentários não merecerem
,,,', resí>l™u pernoitar acompanhado™ certo hotel, mas como promptoestava mil peripécias fez, para es-" H" ao pagamento, dando afinal- , 11 ns seus /'erros dentários no esta-nc-tnaior de gi-ados.Amor... a CJlmnto 0_5;ígas___
aiüii , ta (:°llr™so, cotejada por
,,,?"", ami?ros. <1°* quaes vaga-">in o recorda-se, foge aclualmcnle
re ,.|„ l;10s de u,n «galoado, com
'uu pela-salta de Cupido.
nót (Tírr, :"U0S * A'mita <IUe. C<™°\ 'Ui acesse o coração !
BoTor?,?í 'a"ar tm A,mila, a Maria
eeroí-, -'Osen.ao dove- do uso de
a Co'™ -o ' '""" aSsim é "brigada
Erevern M,para esco'"1'"' saliências...««emente a sua artificial gordura

,• lambem o uso do capote dosappa-recordo,
lísln satisfeita ?...—Ollrngiiinlia, ilesconeerlailoliceu

com a ultima Holn, o promotteii quemais do quo nunca não dará folga a
Izabolinlia.

Ahi! seu _ liragiiinlia não deixe oJoãoslnlio pizar ein ramo verde.
Tanto nojo nos causou uma nota

que nos foi dirigida sobro umcria,In da .Maison, com pi-otcnçüos a
afficial, e tão asquorosas são as suas
façanhas que resolvemos não dar pu-Idicidade com receio de quo peçouha
pegasse não só nesta carteira como
também em nosso lápis, oqual de- ¦
pois de termos isto escripto, pelasduvidas, .i tlosinfe,-íamos com creo-
linn.

— A madre abbadesa Frappé fo as
suas educa/idas, intrigadas estão portermos llelmento contado nesta cai-.
tcjra o fjuo se [tassou uo dia do an-
níversario.

Nada ha para admirar porquo lá
eslava uma forminuinka- que porslgnal muita cousinlia carregou parao seu buraco !

—A Stolla foi sempre contraria aos
valentes Japonezes, o para isso con-
firmar, resolveu sercommandada porum russo'quo como guerreiro ostra-
lógico (jue è, ataea o inimigo sem-
pro pela retaguarda, deixando a des-
coberto :i vanguarda e os llancos. V.
desta fôrma tem o russo feito suas
conquistas sendo a ultima a de uma
argentina hoa como que!—A Fabiana depois que Dorme
Pouco, resolveu unia viagem a S.
Paulo, tentando fazer as pazes com o
Ciganinho, quo om carta foi convi-
dado a visital-a*

Cuidado Ciganinho, a mordedura
c corta !

—O Pedroca tem extran liado a au-
sencia da fJiiima, que amiudadas
vazes o visitava trazendo sempre um
chapéosinlio. A límma que não se
faça de rogada, visite o Pedroca e
traga o chapéo para figurar na G-uar-
da Velha.

— Na Suzanesca pensão Rusceüa-
na, escripta em uma das mesitas
de mármore do caramanebão esta-
vam essas quadritas, mesmo na hora
em que as «AquiLlinas» partiam:

O vestido promettido
Ficou em promettimento
Quem mandou-me prometer
Sem pensar no comprimento.

Li! IUllOXKTF..

Sou bem roxo —ando nas roxuras
Paço lambem mil asneiras
Mas me meti cm funduras
Não pensei nas quebradeiras

RouxmuxHA.
Ai, querida do minlfalma
Rosita dos meus amores
Tu ouLtaras leda e calma

, Pensando nos meus ardores.
Kar:xv.

AÍ, quem me dera,poder amar-te .
Üeijar-te a face, beijar-te a mão
Ter-te ao meu lado por toda parte,
fluai-dar-le dentro do coração.

MaíJARITIXHA MOBAS. 
'

O peioré quoas Aqnillinas foram
para Paulícôa e todos ficaram a ver
navios. .

-— AJulieta não comprehendeu, ou
não quer comprchender a ordem in-
dírecta da Aurora, para levantar
acampamento ein vista da pontual}-
dade intjlcza.

Que cara dura!
—Em passeios noclurnos anda o

Manéco da [Iluminação com certa
viuvinha.

Avisamos-lhe quo se continuar,
pinto com cores negras, uma histo-
riasinha intitulada bicos dc gaz.

Língua de Prata.

Mofíe íi Concurso
1'Alt.V O MOTTE

Ai tfttc menina levada !
Fiquei molemjo dós ptrnas.

Recebemos as seguintes glosas:
Com a volhusca Barbada,
Uma noite eu arranjei
Um negocio do qual gostei...
Ai que menina levada 1
líntrou... firme o calada
Pelas fôrmas mais modernas...
Tinha as maneiras tão ternas
V. a voz lão doce e canora,
Que, depois doou me vir, embora,
Fiquei molengo das pernas...

T. Bandeira.

Ingrata... que desalmada!
Ao ver-ine na posição...Mandar-me lamber... sabão I
Ai que menino lavada/
Agüentei a caçoada
(Juo me fez das'phazes ternas
Ile minhas magnas internas;
Mas lamber! isso .'¦ que não
Senti fugir-me... a rasão,
Fiquei molengo das pernas!

1). Tutano.

Brincava com o Pitada
Uma genül menina
Esperta o mui ladina,'
Ai que menina levada !
Fazendo caçuada
Uo Pitada, nas tabornas
Com doces graças ternas,
Caçuando, assim dizia,
Na noite em que chovia
Fiquei molengo das pernas.

Paulo Aguiar.

CÀLLOPEDINA. — Unico infallivel
extirpador dos callos; não impede
andai-calçado. —Sua dos Andradas
n. 59. 

"*

Bolla morena encontrei
E logo 7,ás... rebocado !
Ai leitores... desmaiei
.-11' que me ina levada!
Que trabalhos nós fizemos I
Que exercícios de cançar
Fizemos, Deos dos... Cavemos !

EU !. . que não sou dc afrouxar
]_' forçoso confessar :
Fiquei molengo das pernas.

AUKEICirONT.

Numa arvore, trepada,
Quando vi a Marietta,
Ella escondeu.,, a careta...— .-li que menino levada'.
(Disse eu) Ella, corada,
Saudou-me com phrases ternas.
Lembranças terei eternas
Desse dia venturoso"
Em que eu, vendo-a, de goso...Fiquei molengo das pernasl

B. Ato,

No requebrar amestrada,
Nos movimentos turima,
li' melhor qtie uma fortuna,
—Ai que menina levada]
No clivan toda inlevaela
Soltou as niadeixas ternas.
Eu, qual jaguar das cavernas
Allucihado... nervoso
Estrangulei-ai que goso! ..
Fiquei molentjo das pernas.

COLIHRY.

Com a minha prima adorada,
Eu jogava hontem o florete
Ella é ágil, é um diabrete,
Ai que menina. Levada]
Ella foi ficando irada,
Queria luetas eternas,
Pediu com palavras ternas
Zangou-se, alteou a voz,
Depois de brotarmos a sós,
Fiquei molengo das pernas.

Humot.

A minha primirmã amada
Quando eslá junta commigo
Quer sempre ver meu umbigo
Ai que menina levada/
l'ma vez só por brinquedo,

Fingindo t.-r muito medo,
Fui ndendo a^ lanternas
K assim penetrando á bruta
Consegui comer a frueta...
Fiquei molengo das pernas.

No Vaus.

Tenho a m!nh'nlma fanada,
Por causa d'osta mulher,
.lá não sei mais quo ella quer...—Alque menina levada/,,,
A' noite liea zangada
Peior quo as virgens modernas
Do manhã, palavras tornas
Que cortam-me o coração
Dizcndo-mo: «Ainda eu não,
Fiquei molengo das pernas.

Jaime Botiikau.

O Cliiquinlio da Pedrada
Namorando a Carolina,
Disse bastante em surdina:— Aí! que menina levada.'
[nsolente c malcreada!
Das olbadellas tão terna;,
Das minhas duas lanternas
Visuaes, nem caso fez...
V. eu pela prima vez
Fiquei molengo.., das pernas.

Tasso.

Beijava a I). Luzia
O... noivo, desesperado!
Pois, que gomendo dizia;
Aí! que menina levada!
Agora, ficando... córada
Mais bella! mais engraçada
Sentia... delicias eternas!
—Querendo,.. continuar...
O caso não sei explicar!
Fquei molengo das pernas.

Leo:;am.

Morena, bella e afamada
Quiz um dia .. namorar;
Esem mais preambular—Ai que menina Levadal.,,
Pintou o sete a damnadá
Naquellas íioras eternas!
Gostava so... das modernas!'.,
E depois tendo acabado
Aquelle sonho dourado
Fiquei molengo das pernasl

Avlisad S ívla

Dentre as moças a mais amada.
Por ser mais travessa é a Lorena
Ai que formosa morena
AÍ que menina levadal
Toda cheia de massada
Um dia, com meiguices ternas

E com caricias fraternas
Levou-me p'rò meio dum bosque
E em formoso kiosque
Fiquei molengo das pernas.

__.Zav._ _Recebemos outras glosas que não
publicamos por terem chegado tarde.
T, Bandeira pode vir receber o pre-mio que' lhe coube hoje.

Para o n. de 5 de setembro, offo-
.recemos a seguinte glosa :

Fu conheci a Bertha
Muito antes de casada

Cujas glozas devem vir até o dia
1 DE SETEMBB0 :'lS 2 llOras. Coilti-
miamos a pedir que façam graçaengraçada e não cousas câbelíudas.

Novidades para presentes
Encontram-se na Casa Edison

1SUA 1»'» OTTVIl.J.l. lOõ
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Chico Ficha.
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L—r^ 1No Mundo ia Lua /^^r^r--^

°"^[^J qui- -j\ Tç. o. . "-~*>^._

W
fiiyifff

'3— Opeqaeno.— Si elles voarem eu vou com elles
largar é que os não*largol...

/ÍL.l^ftf-
¦A>;!Hf||ifS " -'-'•*=- ^

7/ '/'''>''«(/rirT~~^*«-^
1'" 0s Pai, _''''''-^'^-''^^«no^^

'"¦'"s ,-ircs, ,iri eapaze_;

' fl?™bIfllil'*« H iP ?(Vr\.T

4—O pequeno. — Podem subir quanto quizerem. Vau até
ao inferno seguro no rabo de vocês.

* & .tf*T- :m

ó-O quitandeiro.-'En já rece.iava isto - lá vae lã'o pequeno pelos ares... alépareço o Fer- ^
ramcnta no seu balão.

Jí<* \1f

i
J^ÉWSÍf

• b—E lá foram, o Henrique o os dois patos ca
a hir na Lua, om cima da mesa em que ej-reir Luar estava festejando os seus annos- e Commaior satisfação o fez, comen-

do ledos trez.

'¦MÇ; ". -. -' : T'- " — ^"uuas enucas memores que temos publicado.-li' um grande vuiumc ue n™. .ur-e^ e tantas paginas, impresso em typo bom e Iegivel.-ltíooo rfis <•«,"« volun.e.-Pelo correio e nas agencias do Rio 7&
çij Nu no interior e nos Estados a.S5<><>. B 
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sW 5A COLLECOÃO Já,í:Sjá á Venda a K collec,?ao de Monólogos, Cançonetas c líoiljnhas es
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c°Ih,?as,entre a» melhores que temos publicado. -E' um grande volume de cento'
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